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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura a todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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PERFIL DAS EXPORTAÇÕES PARANENSES DO 
COMPLEXO DE SOJA 

CAPÍTULO 2

Jefferson Steve Canteno Torres 
Universidade Federal da Integração Latino-

americana
Instituto Latino-americano de Economia, 

Sociedade e Política – ILAESP
Ciências Econômicas – Economia, Integração e 

Desenvolvimento. 
Foz do Iguaçu – Paraná.  

RESUMO: O agronegócio possui um papel 
importante para o crescimento da economia 
brasileira e paranaense e, consequentemente, 
um papel relevante nas relações comerciais 
tanto do Brasil quanto do estado do Paraná. O 
complexo de soja destaca-se entre os produtos 
exportados pelo agronegócio. Por tanto, este 
estudo teve como objetivo analisar a evolução 
das exportações paranaenses de soja em grãos, 
óleo e farelo de soja. Para cumprir tal objetivo 
este estudo utilizou a pesquisa bibliográfica 
e a estatística descritiva. Os resultados 
demostram que o principal produto exportado 
pelo complexo é a soja em grão. Os produtos 
processados (Farelo e Óleo de soja) reduziram 
sua participação no total das exportações 
do complexo, o que levou a deterioração dos 
termos de troca das exportações paranaenses 
do complexo de Soja.
PALAVRAS-CHAVE: Especialização, Soja, 
Exportações, Desenvolvimento.

PROFILE OF THE PARANA EXPORTS SOY 

COMPLEX

ABSTRACT:  Agrobusiness plays an important 
role in the growth of the Brazilian and Parana 
economy and, consequently, important in 
the commercial relationship for Brazil and 
in special for state of Parana. Soy complex 
stands out among the products exported by the 
agroindustry. That’s why the objective of this 
study was to analyze the evolution of soybean 
exports in grains, oil and soybean meal. To 
accomplish this objective, this paper used the 
bibliographic research and descriptive statistics. 
The results demonstrate that the main product 
exported by the complex is soybean in grain. 
The processed products (bran and soybean oil) 
reduced their participation in the total exports 
of the complex, which led to the deterioration 
of the terms of exchange trade of the Parana 
exports of the soybean complex.
KEYWORDS: Specialization, soybean, exports, 
development.

1 | 	INTRODUÇÃO

O papel do Brasil como produtor e 
exportador mundial de soja é essencial, pois 
é o segundo maior produtor de soja atrás 
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somente dos Estados Unidos e a frente da Argentina. A produção da soja brasileira 
apresenta condições favoráveis ao aumento da produção. Tais vantagens são dadas 
pelo clima e as terras disponíveis para sua produção (PEREIRA; NASCIMENTO, 
2017). 

As teorias de comércio internacional sugerem uma correlação positiva entre o 
comércio e o crescimento econômico. Neste contexto, as exportações do complexo 
soja, sendo elas compostas das exportações de soja em grãos, farelo e óleo, 
possuem grande importância na economia brasileira, seja pela geração de renda ou 
na obtenção de divisas, bem como para o estado do Paraná. 

Deste modo, o objetivo deste estudo foi analisar a evolução das exportações 
paranaenses do complexo soja a partir dos dados fornecidos pelas Estatísticas de 
Comercio Exterior do Agronegócio Brasileiro (AGROSTAT). Assim como detalhar a 
importação dos principais sócios comerciais do Paraná no produto do complexo de 
soja.

Constatou-se que as exportações do complexo se expandiram no período de 
análise (2000-2017). Entretanto, a expansão concentrou-se na soja em grãos, o que 
demonstra uma deterioração nos termos de troca das exportações do estado. 

 

2 | 	METODOLOGIA 

Para alcançar o objetivo proposto, este estudo utilizou como procedimento de 
coleta de dados a pesquisa bibliográfica e o método estatístico descritivo. A pesquisa 
bibliográfica “[…] é elaborada com o propósito de fornecer a fundamentação teórica 
do trabalho, bem como a identificação do estágio atual do conhecimento referente 
ao tema” (GIL, 2010, p. 29-30). 

O método estatístico pode ser descrito como a “[...] redução de fenômenos 
sociológicos, políticos, econômicos etc. a termos quantitativos e a manipulação 
estatística, que permite comprovar as relações dos fenômenos entre si, e obter 
generalizações sobre sua natureza, ocorrência ou significado” (MARCONI; LAKATOS, 
2010, p. 90). 

A estatística descritiva consiste na organização, sintetização e descrição de 
um grupo de dados. Assim, com a elaboração de gráficos e tabelas, bem como 
com o cálculo de medidas baseadas em dados numéricos, pode-se compreender 
melhor o comportamento da variável expressa no conjunto de dados a ser analisado 
(MARTINS; DOMINGUES, 2011). 

Os dados das exportações paranaenses do complexo soja foram obtidas das 
Estatísticas de Comercio Exterior do Agronegócio Brasileiro (AGROSTAT) e foram 
deflacionados através do Índice de Preços (IPC) dos Estados Unidos, o qual foi 
obtido do Bureau of Labour Statistics do United States Department of Labor. 
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3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Existem condições iniciais na qual uma economia parte para o crescimento 
econômico as quais são a presença de trabalho, capital e recursos naturais, tais 
pilares serão fundamentais para atingir o desenvolvimento de uma região, pois 
afirma que a produção de bens e serviços dependem das condições dos insumos a 
seu alcance no processo produtivo (ALVES, 2016). 

A análise pioneira de Smith (1983) assegurava que a especialização tem um 
papel relevante para o desenvolvimento da estrutura econômica. Ela poderia melhorar 
a eficiência produtiva das atividades econômicas como resultado do “aprimoramento 
da destreza dos trabalhadores, poupança do tempo de trabalho e pela utilização de 
maquinas adequadas à produção” ou no que se denominaria na teoria econômica 
como divisão social do trabalho (PIFFER, 2016, p. 108).

Como resultado na economia se causaria um impacto positivo nas regiões 
permitindo ganhos de produtividade, a possibilidade de uma maior distribuição da 
riqueza em todas as classes sociais; bem-estar e maior consumo inter-regional 
(PIFFER, 2016).

Porem a especialização não é atingida apenas pela divisão social do trabalho, 
de acordo com Smith (1983), citado por Alves (2016), existem duas barreiras que 
limitam a divisão do trabalho e afetam a especialização, por um lado a extensão 
do mercado revelando a importância da abertura do mercado e a infraestrutura de 
comercialização para criar novos excedentes na economia.

O outro é o Estado como fator institucional garantindo a liberdade de trocas, 
contratos, fornecimento de bens públicos e o pleno funcionamento do mercado 
concorrencial, de maneira que não iniba a concorrência e alocação dos recursos do 
mercado (SMITH, 1983).

Por tanto com o livre comercio, garantido pelos estados nacionais, se permitiria 
às economias se especializar atingindo a produção em escala que superem as 
necessidades do mercado interno para a satisfação de necessidades entre regiões 
diferentes amplificando o bem-estar para todos os inseridos nesta dinâmica (PAIVA, 
2006). 

No entanto, Smith (1983) permaneceu no debate do papel do estado; e no 
aproveitamento do comercio internacional a partir das vantagens absolutas como 
desenvolvimento das competências da sociedade e em especial do mercado.

Nesse sentido, o arcabouço teórico do Smith será desenvolvido por mais 
pensadores que alimentaram a ciência econômica para explicar os ganhos da 
especialização numa economia e seu efeito para o desenvolvimento econômico.

Douglass North, em 1955, desenvolve sua denominada Teoria da Base 
Econômica que, em síntese, é o estudo dos aspectos estruturais relacionados com 
as relações econômicas que ocorrem dentro e fora de uma região, envolvendo assim 
o fluxo de mercadorias, pessoas e serviços, e os impactos desses fluxos entre a 
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região e o resto da economia (PIFFER, 2016).  
O autor percebeu contrário às teorias do crescimento tradicional que os ganhos 

de produtividade que impactam no crescimento econômico também poderiam ser 
decorrentes das relações econômicas entre regiões e conformação como economias 
de escala permitindo estimular a especialização e a divisão social do trabalho.

Kalecki (1983), citado por Alves (2016), estuda o mercado e a participação na 
dinâmica econômica capitalista. Ressalta-se entre eles o papel do departamento 
exportador como mecanismo de dinamizar a renda nacional pois permitem estimular 
investimento, inovação e consumo que por último provocarão uma melhor distribuição 
de renda na economia (ALVES, 2016).

De acordo com Alves (2016), as economias periféricas poderiam participar 
melhor de uma dinâmica de trocas no sistema capitalista identificando o setor 
chave competitivo e que domine o mercado externo no que está inserido através da 
especialização no mesmo. 

Nesse sentido, a Teoria da Base Exportadora tem por finalidade a redução das 
disparidades do desenvolvimento entre as regiões, e abertura comercial como a 
mais eficiente forma de atingir ao desenvolvimento da região (SOUZA, 2007)

Finalmente, para garantir o bom sucesso das políticas orientadas ao crescimento 
da base exportadora, é necessário a ampliação da esfera produtiva e o crescimento 
da exportação. Além disto, se faz necessário grandes investimentos em educação, 
infraestrutura e pesquisa, de modo que os recursos gerem melhores produtos 
exportáveis, se criem novos bens não básicos e a mudança estrutural produtiva de 
rural à industrial (SOUZA, 2007). 

4 | 	RESULTADOS 

O complexo soja possui grande importância nas exportações do estado do 
Paraná. O Gráfico 1 apresenta a evolução das exportações do Paraná de soja em 
grãos, farelo de soja e óleo de soja no período de 2000 a 2017. É possível notar o 
crescimento significativo das exportações do complexo soja ao longo dos anos. No 
ano 2000, as exportações do complexo soja corresponderam a US$ 2,14 bilhões, já 
em 2017 atingiram US$ 5,65 bilhões. 

Ressalta-se do gráfico de maneira geral os acréscimos presentados entre 2000 
e 2008 nos três produtos do complexo de soja sendo destacável o óleo e farelo 
de soja. Em tanto a partir do 2008 se acentua a exportação da soja em grão como 
principal produto neste complexo paranaense para o mundo.
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Gráfico 1 - Exportações paranaenses do complexo soja (2000-2017) 
Nota: Valores corrigidos pelo IPC dos Estados Unidos. 

Fonte: Elaboração própria a partir de AGROSTAT (2018). 

O Gráfico 2 apresenta o percentual do montante monetário exportado por cada 
produto do complexo soja (grãos, farelo e óleo) de 2000 a 2017. É possível observar 
que entre 2003 e 2006 a participação do farelo e óleo de soja nas exportações do 
complexo elevaram-se, enquanto a participação de soja em grãos reduziu-se. 

Após 2006 a configuração dos produtos exportados modifica-se, passando a 
verificar-se um crescimento da comercialização de soja em grãos em detrimento 
do farelo e óleo de soja. Tal fato, se observa pela estagnação na comercialização 
do Oleo que após o 2008, período de crise internacional, começa a cair de forma 
alarmante e mostrando acréscimos no produto menos especializado a soja em grão.

Gráfico 2 - Percentual das exportações paranaenses do complexo soja (2000- 2017).
Fonte: Elaboração própria a partir de AGROSTAT (2018). 

A tabela 1 nos permite perceber o percentual de importações efetuadas pelos 
blocos econômicos com respeito ao complexo de soja paranaense entre os anos 
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2000 e 2008. É destacável a importância do BRICS e a União Europeia como sócios 
comerciais e principal destino do óleo de soja paranaense nesse período.

Além disso, nos informa detalhadamente que a queda provocada na soja 
em grão no ano 2000 – 2005 fornecida no gráfico 2, foi dada em maior grau pelo 
decréscimo da compra deste produto pela União europeia. Mas também a liderança 
deste bloco como principal destino do farelo de soja em comparação aos demais

Em tanto, a estagnação percentual no óleo de soja percebido no gráfico 2 entre 
2006 e 2008 foi reforçada pelos acréscimos, a partir de 2003, na União Europeia na 
compra de óleo de soja que suavizaram a queda na participação percentual do óleo 
paraense de soja.

Percebe-se que os países pertencentes ao bloco América Latina e Caribe têm 
baixa participação e volatilidade no período em estudo em geral, em específico no 
óleo de soja no começo do 2000 se mantenha com um 9,09%, mas reduzindo-se a 
0,85% em 2006, e após isso começar a participar num 7,45% em 2008.

Em tanto, no MERCOSUL a queda é ainda mais significativa mostrando 
inexpressiva participação nos produtos do complexo paraense de soja, tal fato 
teria sua resposta devido à participação do Paraguai e a Argentina como países 
produtores de soja e em concorrência com o Brasil.

Finalmente, o bloco NAFTA localizado na América do Norte mostra, ao igual que 
o MERCOSUL, quase inexistentes relações comerciais nos produtos paranaenses 
do complexo de soja ao longo deste período. Neste caso, a liderança é exercida 
pelos EUA como produtor de soja em seus distintos níveis, e por tanto inviabilizando 
as exportações neste setor para a NAFTA.
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Tabla 1 - Percentual de comercialização das exportações do complexo soja por blocos 
econômicos (2000- 2008) 

Fonte: Elaboração própria a partir de AGROSTAT (2018).

Na tabela 2, o farelo de soja apresenta queda percentual de comercialização 
pela União Europeia entre o 2009 e 2017 perdendo 4,66% do mercado de farelo de 
soja, e em geral entre 2000 e 2017 quase 8%. A sua vez, permanecendo nos demais 
blocos a mínima participação do farelo de soja.

Para o óleo de soja percebe-se a flutuação e mudança após 2008 deste produto 
como destino comercial para os blocos econômicos. Enfraquecendo na União 
Europeia e voltando a se fortalecer no bloco do BRICS, além disso destacando como 
novidade o bloco da América Latina e Caribe também como destino deste produto de 
maior grau de especialização.

Adicionalmente, os acréscimos constantes na soja em grão foram exercidos 
pelo BRICS, pois o contrário aconteceu com a União Europeia que terminaram 
debilitando-se na compra do produto mais básico.
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Tabla 2 - Percentual de comercialização das exportações do complexo soja por blocos 
econômicos (2009- 2017) 

Fonte: Elaboração própria a partir de AGROSTAT (2018). 

No ano 2000, a União Europeia era o principal destino das exportações 
paranaenses no complexo soja, sendo responsável por 67,05% das exportações do 
estado. Já em 2017, foi responsável por 13,02% das exportações. A União Europeia 
permaneceu como principal destino das exportações de farelo de soja do estado. 

O contrário ocorreu com o BRICS, cuja participação no destino das exportações 
paranaenses do complexo soja passaram de 9,32%, em 2000, para 70,23%, em 
2017. Neste cenário, a China se destaca como o principal importador do complexo 
soja paranaense, principalmente de soja em grãos e óleo de soja. 

5 | 	CONCLUSÕES 

Conclui-se que o mercado paranaense do complexo de soja respondeu às 
iniciativas de especialização produtiva do complexo de soja. Contrastando com 
North (1961) as cadeias produtivas tem sua relação com o produto que deu início 
ao processo de especialização promovidas pela extensão do mercado sendo essa 
a soja em grão.

Em termos absolutos, houve aumento das exportações do complexo soja 
para seus três produtos. Porém, a soja em grãos foi o produto responsável pelo 
significativo crescimento do volume monetário exportado, visto que o farelo e óleo 
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de soja apresentaram um crescimento absoluto de suas exportações bem inferior ao 
da soja, diminuindo assim sua participação relativa no complexo soja principalmente 
após 2006. 

Foi possível constatar que a importação de soja em grãos realizada pela China 
foi o maior responsável na elevação do valor exportado no período, enquanto a 
União Europeia reduziu drasticamente suas importações de soja em grãos e óleo de 
soja, mantendo apenas a importação de farelo de soja. 

North (1961) afirma que o bom desenvolvimento das políticas da teoria da base 
exportação levaram a umas trocas mais justas e dadas pela vantagem competitiva, o 
cenário da exportação de soja paranaense como comentado apresenta uma redução 
drástica nos produtos mais especializados revelando impasse ao desenvolvimento 
dos agentes econômicos da região.

Portanto, constatou-se que ocorreu uma piora nos termos de troca do 
complexo soja das exportações do Paraná, pois houve uma grande ampliação das 
exportações de soja em grãos, expandindo o volume total exportado, em detrimento 
das exportações de farelo e óleo de soja (bens semimanufaturados). Além disso, 
houve a concentração da importação desta commodity principalmente pela a China. 
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